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Defensoria Pública realiza segundo 
encontro com coordenadores

A Defensoria-Geral está promovendo, dias 14 e 15.04.2016, o II Encontro de 
Coordenadores Regionais. Participam, além dos coordenadores das regionais 
e dos coordenadores locais das Defensorias que possuem seis ou mais órgãos 
de execução, a defensora pública-geral, Christiane Neves Procópio Malard; o 

subdefensor público-geral, Wagner Geraldo Ramalho Lima; a chefe de gabinete 
Luciana Leão Lara e os assessores da Defensoria-Geral

Defensora pública-geral, Christiane Neves Procópio Malard 

Ao abrir a reunião, a defensora pública-ge-
ral, Christiane Neves Procópio Malard,

falou sobre a importância do encontro, que este 
ano tem por eixo fundamental a coleta de infor-
mações relativas às defensorias do interior, para a 
realização do planejamento estratégico. Christia-
ne Malard ressaltou a relevância da participação 

e envolvimento de todos na construção desse projeto.
Em seguida, a fonoaudióloga e consultora, Mariana 

Godinho, ministrou uma palestra sobre comunicação, 
fornecendo dicas e técnicas sobre postura profissional, 
oratória e comunicação no ambiente de trabalho, en-
trevistas e audiências.
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MENSAGEM DA DEFENSORA PÚBLICA-GERAL

Caros amigos e colegas defensores públicos e 
servidores,

Com satisfação, publicamos esta edição do Boletim 
durante a realização do II Encontro de Coordenadores 
Regionais da DPMG, importante momento de integra-
ção, troca de experiências e capacitação, que tem como 
objetivo primordial o compartilhamento de informações. 
Este ano, o encontro tem por eixo fundamental a coleta 
de informações relativas às defensorias do interior para a 
realização do planejamento estratégico. Ainda sobre este, 
no dia 1º de abril, as diversas áreas de atuação da Defen-
soria Pública da Capital, as ações, projetos e principais de-
safios a serem transpostos foram apresentados à equipe 
técnica da Fundação João Pinheiro. Estamos trabalhando 
para que nosso planejamento seja construído da forma 
mais participativa possível, pois só com a participação, 
não apenas da equipe da Defensoria-Geral, mas de todos 
os defensores públicos e servidores, em cada uma das co-
marcas, o planejamento terá sua efetividade alcançada 
e poderemos construir juntos a Defensoria Pública que 
queremos.

Outro motivo de alegria e engrandecimento da Insti-
tuição foi a ampliação da nossa atuação na Região Me-
tropolitana, com a inauguração oficial de unidades nas 
comarcas de Santa Luzia, Vespasiano e Ibirité, nos dias 4, 
5 e 6 deste mês, que já estavam em funcionamento desde 
novembro de 2015. Mais um passo dado em direção à 
consolidação da Emenda Constitucional nº 80.

Destaco, também, as reuniões que participei em Brasí-
lia, juntamente com outros defensores-gerais, sendo uma 
delas, com a subchefe de Análise e Acompanhamento de 
Políticas Governamentais, do Ministério da Casa Civil, Es-
ther Dweck, e a outra, com a assessora-chefe de Cerimo-
nial do Supremo Tribunal Federal (STF), Waleska Hitzschky 
e com a assessora especial da presidência do STF e 1ª vi-
ce-presidente do Instituto Brasileiro de Direito do Consu-
midor (Brasilcon), Amanda Flávio de Oliveira.

Ressalto, ainda, a roda de conversa com representan-
tes de movimentos sociais, promovida pela Defensoria 
Pública Especializada em Direitos Humanos, Coletivos e 
Socioambientais, bem como a reunião com os defensores 
em atuação em Contagem para dialogar sobre a implan-
tação das audiências de custódia na comarca.

No campo das relações interinstitucionais, destaco a 
Reunião Especial da ALMG em homenagem aos 50 anos 
do PMDB, que contou com a minha presença, e a inaugu-
ração da nova sede do Fórum da Justiça Trabalhista de 
Montes Claros, que foi prestigiada pela coordenadora da 
Regional Norte, defensora pública Maurina Fonseca Ma-
tos. Vale salientar, ainda, a visita dos deputados estaduais 
Celise Laviola e Cássio Soares ao gabinete da Defensoria-
-Geral.

Christiane Neves Procópio Malard 
Defensora pública-geral

Confira, também nesta edição, a atuação da Defen-
soria Pública Itinerante em Senhora dos Remédios e as 
edições do projeto “Sala de Espera”.

Na última quinzena tivemos expressiva presença na 
mídia. Participamos do Bom Dia Minas, ocasião em que 
falei sobre a ampliação da nossa atuação na Região Me-
tropolitana; a atuação da Instituição no caso do assistido 
que foi condenado, injustamente, por crime de estupro 
teve repercussão novamente, agora, no Programa Record 
Investigação; o projeto Mesc foi tema de entrevista do jor-
nal da Itatiaia; a TV Paranaíba destacou a recomendação 
conjunta da Defensoria Pública em Uberlândia, Defenso-
ria Pública da União e Procuradoria de Justiça na comar-
ca; e ainda, a ACP que pediu a desativação imediata da 
carceragem da Delegacia de Plantão de Contagem, que 
foi destaque na TV Record e no jornal Estado de Minas.

Lembro a todos que as inscrições para o prêmio Inno-
vare vão até o dia 12 de maio e também, que a Anadep 
e o Condege lançaram edital conjunto para indicação de 
defensores públicos brasileiros para concorrerem ao car-
go de defensor público interamericano. E ainda, que todos 
defensores públicos estão convidados a apresentarem 
propostas sobre o Projeto de Lei n. 8046/10, que trata do 
Novo Código de Processo Penal. As sugestões deverão ser 
encaminhadas para o e-mail ncpp@defensoria.mg.gov.
br, até o dia 25 de abril de 2016, indicando os dispositivos 
que se vislumbra alterar, bem como as respectivas reda-
ções.

Finalizo convidando a todos para a posse do correge-
dor-geral, Ricardo Sales Cordeiro, que acontecerá no dia 
28, às 11 horas, no auditório da Unidade I da DPMG. 

Boa leitura! 
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Continuação da capa

Defensoria Pública realiza segundo encontro anual com coordenadores
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Na sequência, a assessora Institucional, Diana de 
Lima Prata Camargos, apresentou o conto “O homem 
sem sorte”, analisando, em seguida, a pintura “A balsa 
da Medusa”, de autoria do pintor Théodore Gericault. 
Diana Camargos fez uma analogia com a escolha de 
cada um em relação à postura de vida e profissional, 
que, quando proativa, de otimismo, ação e fé, alcança 
melhores resultados. “Temos que nos unir e agir de 
forma positiva para que a instituição a qual pertence-
mos chegue onde queremos”.

40 anos
As atividades na parte da tarde iniciaram-se com 

exercícios de postura e alongamento, coordenados 
pelo personal trainer, Thiago Reis. O professor falou 
sobre a importância da atividade física, inclusive a 

Consultora em 
comunicação, 
Mariana 
Godinho

laboral, aliada à alimentação equilibrada e saudável, 
para diminuir os impactos do estresse cotidiano em 
nosso corpo.

Em seguida, a defensora-geral apresentou o ban-
ner alusivo aos 40 anos da Instituição. Christiane Ma-
lard explicou que foi feito um estudo para identificar, 
na história, a origem do órgão enquanto Defensoria 
Pública. “Apesar do Decreto-Lei n. 1.630/1946 dispor 
sobre a organização judiciária do Estado, garantindo 
gratuidade para a parte sem condições de pagar as 
custas processuais, somente em 1976, a Procurado-
ria de Assistência Judiciária, que integrava a estrutura 
orgânica da Secretaria de Estado do Interior e Justi-
ça, passou a ser denominada Defensoria Pública, por 
meio do Decreto nº 18.025, de 4 de agosto”.

A Assessora 
Institucional, 

Diana de Lima 
Prata Camargos
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Christiane Malard explicou, ainda, que os decretos 
sucessivos, nº 21.453, de 11/08/1981, e nº 21.748, 
de 30/11/1981, dispõem sobre a organização, com-
petência e estruturação da Instituição. “A Defensoria 
mineira é a segunda mais antiga do país, sendo a pri-
meira a do Rio de Janeiro”, enfatizou.

O II Encontro de Coordenadores Regionais conti-
nua dia 15, integralmente dedicado ao planejamento 
estratégico. 

Continuação da página 3

Defensoria Pública realiza segundo encontro 
anual com coordenadores

Exercícios de alongamento

A defensora pública-geral entregou um 
banner comemorativo a cada um dos 
coordenadores e pediu o envolvimento 
de todos, com a realização de atividades 
comemorativas em suas respectivas co-
marcas. “As comemorações acontecerão 
em maio, durante a Semana da Defen-
soria Pública. É muito importante que 
aconteçam tanto na Capital, como nas 
comarcas do Interior”

DPG e Coordenadores presentes no evento
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Em continuidade às reuniões estratégicas realiza-
das pela Defensoria Pública-Geral em Brasília, a de-
fensora-geral do Estado, Christiane Neves Procópio 
Malard, participou, no dia 07.04.2016, de reunião 
com a subchefe de Análise e Acompanhamento de 
Políticas Governamentais, do Ministério da Casa Ci-
vil, Esther Dweck.O objetivo do encontro foi discutir 
o percentual, para as Defensorias, na Lei de Respon-
sabilidade Fiscal, a situação de crise nos Estados e o 
crescimento das Defensorias Públicas, estabelecido 
pela Emenda Constitucional 80/2014.

Participaram, também, do encontro, os defenso-
res públicos-gerais, Mariana Lobo, do Ceará; e Cléris-
ton Cavalcante, da Bahia, além do assessor institucio-
nal da DPMG, Nikolas Stefany Katopodis de Macedo.

Os defensores gerais explicaram e entregaram re-
latório sobre a atual situação orçamentária das De-
fensorias Estaduais, onde a maioria já trabalha acima 
do limite de 0,7%, inicialmente estabelecido no Proje-
to de Lei Complementar n. 257/2016.

Em sua análise, Esther Dweck sinalizou positiva-

Defensora-geral participa, em Brasília, 
de nova reunião na Casa Civil e no STF

AGENDA EM BRASÍLIA

Defensores-gerais, 
Christiane Malard e 

Clériston Cavalcante; 
subchefe de Análise e 

Acompanhamento 
de Políticas 

Governamentais, 
do Ministério da Casa 

Civil, Esther Dweck; 
assessor Institucional 

DPMG, Nikolas 
Katopodis; e a DPG do 

Ceará, Mariana Lobo

mente para a possibilidade de alteração da Lei de 
Responsabilidade Fiscal e a melhoria no percentual 
proposto pelo Governo Federal.

Ainda no dia 07 de abril, os defensores-gerais 
Christiane Malard, de Minas Gerais, e Clériston Caval-
cante, da Bahia, bem como o assessor institucional, 
Nikolas Katopodis, se reuniram com a assessora che-
fe de Cerimonial do Supremo Tribunal Federal (STF), 
Waleska Hitzschky e com a assessora especial da Pre-
sidência do STF e 1ª vice-presidente do Instituto Bra-
sileiro de Direito do Consumidor (Brasilcon), Amanda 
Flávio de Oliveira.

No encontro, foram discutidas questões interinsti-
tucionais relativas à Defensoria Pública de Minas Ge-
rais e o Supremo Tribunal Federal, bem como a possi-
bilidade de parceria na área de direito do Consumidor.

Waleska Hitzschky informou, ainda, que o Cerimo-
nial do STF prepara alteração de protocolo, de modo 
a incluir a Defensoria Pública na ordem de precedên-
cia das reuniões e eventos, o que representa reco-
nhecimento do STF quanto à Instituição.

Clériston Cavalcante, 
Christiane Malard, 
Waleska Hitzscky, 
Amanda de Oliveira 
e Nikolas Katopodis
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A defensora pública-geral, Christiane Neves Pro-
cópio Malard, o subdefensor público-geral, Wagner 
Geraldo Ramalho, acompanhados pela chefe de ga-
binete, Luciana Leão Lara, pelo assessor Institucional, 
João Paulo Torres Dias e pelos membros do Comitê 
Executivo do projeto de elaboração do Planejamento 
Estratégico, defensores públicos, Hellen Caires Teixei-
ra Brandão e Rafael de Freitas Cunha Lins, reuniram-
se com a equipe técnica da Fundação João Pinheiro, 
com o objetivo de apresentarem as diversas áreas de 
atuação da Defensoria Pública, as ações, projetos e 
principais desafios a serem vencidos.

Participaram também dos trabalhos, os coorde-
nadores de área da Capital e das Defensorias Es-
pecializadas: Eden Mattar (coordenadora do Aten-
dimento); Alexandre Tavares Costa (coordenador 
Regional Cível); Fernando Luis Camargos Araújo 
(coordenador Regional Criminal); Marcelo Carneiro 
Vieira (coordenador Regional das Famílias e Suces-
sões); Daniel Firmato de Almeida Glória (coordena-
dor da Defensoria Especializada do Consumidor); 
Renata Salazar Botelho Guarani (coordenadora da 
Defensoria Especializada na Defesa da Mulher Ví-
tima de Violência); Cleide Aparecida Nepomuceno 
(coordenadora da Defensoria Especializada em Di-
reitos Humanos, Coletivos e Socioambientais); José 
Henrique Maia Ribeiro (coordenador da Defensoria 
Especializada de Infância e Juventude – Ato Infra-

Área finalística da Defensoria Pública é  
apresentada à Fundação João Pinheiro em  
reunião do Planejamento Estratégico

Encontro serviu para os 
profissionais da 
Fundação João Pinheiro 
conhecerem melhor a 
instituição e coletarem 
dados para a elaboração 
do planejamento 
estratégico

cional); Wellerson Eduardo da Silva Corrêa (coor-
denador da Defensoria Especializada de Infância e 
Juventude – Cível); Bruno Barcala Reis (coordenador 
da Defensoria Especializada de Saúde); Galeno Go-
mes Siqueira, representando Priscila Nassif del Lama 
(coordenadora da Defensoria Especializada de Ur-
gências Criminais); Evelyn Maria Pereira Santa Bár-
bara (coordenadora da Defensoria Especializada de 
Segunda Instância – Cível); e José de Avellar Calvet 
Neto (coordenador da Defensoria Especializada de 
Segunda Instância – Criminal).

O encontro serviu para os profissionais da Funda-
ção João Pinheiro conhecerem melhor a instituição e 
coletarem dados a serem utilizados na elaboração do 
planejamento estratégico. O professor e pesquisador 
da Fundação João Pinheiro, Marconi Martins de Laia, 
dirigiu a reunião.

Cada coordenador discorreu sobre a sua área e fez 
um apanhado das principais demandas dos assisti-
dos, número de defensores e colaboradores em atua-
ção, volume de trabalho, estrutura e as dificuldades 
enfrentadas para a prestação de um serviço cada vez 
melhor à população hipossuficiente.

A coleta de dados pela Fundação João Pinheiro 
seguirá, nesta primeira etapa, com reuniões a serem 
agendadas com os membros do Conselho Superior, 
Corregedoria-Geral, coordenações do interior e servi-
dores da Defensoria Pública.
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Em sua fala, a defensora pública-geral do Estado, 
Christiane Neves Procópio Malard, declarou sua satis-
fação pela retomada dos trabalhos da Defensoria Públi-
ca em Vespasiano, que estavam interrompidos desde 
2009, e afirmou que a instalação da unidade consolida, 
cada vez mais, a Emenda Constitucional nº 80.

Christiane Malard, que atuou na comarca em 2006 
e 2007, destacou características do município, “forte 
pólo industrial que abriga empresas de grande porte 
e de expressão mundial, e com população estimada 
em 140 mil pessoas”, e da sede inaugurada, “confor-
tável e adequada aos nossos assistidos, servidores e 
defensores públicos”. A DPG explicou que o índice de 
desenvolvimento humano (IDH) do município, que 
corresponde a 0,688, e o significativo adensamento 
populacional, foram critérios para a escolha da co-
marca como “prioritária para ampliação dos serviços 
da Defensoria Pública, na forma do artigo 98, do ato 
das disposições constitucionais transitórias (ADCT)”.

Instalação da Defensoria Pública em  
Vespasiano abre inaugurações da Instituição 
na Região Metropolitana

Descerraram a placa  
de inauguração: o  
presidente da Adep-MG, 
Eduardo Generoso; o  
coordenador da Regional 
Metropolitana, Dante 
Otávio Simeão Gontijo; 
a defensora-geral, 
Christiane Malard; e a 
coordenadora Local, 
Romana Costa Luiz de 
Almeida

Dia 04.04.2016, a Defensoria Pública de Minas Gerais inaugurou oficialmente 
a unidade da Instituição em Vespasiano, na Região Metropolitana de Belo Horizonte, 

que está funcionando desde novembro de 2015. 
Também integra a comarca o município de São José da Lapa.

Christiane Malard agradeceu o empenho dos cole-
gas defensores públicos, dos coordenadores Regional 
e Local, Dante Otávio Simeão Gontijo e Romana Costa 
Luiz de Almeida, respectivamente, e dos defensores 
públicos, Leonardo Bicalho (coordenador substituto) 
e Bruno Freire, que atuam na comarca. Ao agrade-
cer os defensores públicos pela “coragem em assumir 
esse desafio”, a DPG salientou a importância do plane-
jamento e da coragem, necessários para “transformar 
a governança da Instituição em uma gestão eficiente”. 
Agradeceu, ainda, aos servidores e estagiários, pelo 
empenho e dedicação, no atendimento à população 
e no suporte para a realização dos trabalhos.

A defensora-geral agradeceu, também, ao gover-
nador Pimentel, pelo “investimento na Defensoria Pú-
blica, quando garantiu os recursos para que chegásse-
mos a esta inauguração”, e deixou uma mensagem de 
agradecimento aos parceiros em importantes projetos:  
 continua na página 8 >>

EXPANSÃO DAS UNIDADES DA DPMG
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“Prefeitura Municipal, Tribunal de Justiça, Poder Legis-
lativo Estadual, Câmara Municipal, além do Ministério 
Público, Ordem dos Advogados, Polícias Militar e Civil, 
e Corpo de Bombeiros. Somos diversas instituições 
que trabalham com o propósito único de oferecer um 
serviço público de qualidade à população”, afirmou.

Christiane Malard finalizou com votos para o futu-
ro. “Vamos com passos firmes e olhos voltados para o 
futuro: atendimento eficiente e de qualidade em to-
das as comarcas do Estado, transformando a Defen-
soria Pública de Minas Gerais na melhor Defensoria 
Pública do País”.

A coordenadora Local, Romana Costa Luiz de Al-
meida, afirmou que a instalação da DPMG na comar-
ca é uma conquista da população carente da cidade, 
“que poderá contar com esta instituição na defesa de 
sua cidadania e dignidade”. Ao destacar a importância 
de parcerias, a coordenadora declarou: “acreditamos 
que o intercâmbio interinstitucional e a prevalência 
da atuação extrajudicial são a resposta para alcançar-
mos a efetividade no acesso à justiça e atingirmos a 
tão almejada pacificação social”. Romana de Almeida 
agradeceu às funcionárias, aos estagiários, aos cole-
gas defensores e à DPG, “pela coragem dispensada 
na abertura das novas sedes no interior, privilegiando 
assim, nosso fim último, que são os assistidos”.

O coordenador da Regional Metropolitana, Dante 
Otávio Simeão Gontijo, reforçou a busca da pacifica-
ção social como objetivo comum entre as instituições 
parceiras – Tribunal de Justiça, Defensoria Pública, 
Ministério Público e Polícia Militar. Para o coorde-
nador, o fortalecimento da Defensoria Pública, prin-
cipalmente na região metropolitana, contribui para 

Defensora 
pública-geral, 
Christiane 
Malard, fala a
os presentes

Continuação da página 7 | EXPANSÃO DAS UNIDADES DA DPMG

Instalação da Defensoria Pública em Vespasiano abre inaugurações da Instituição na Região Metropolitana

pulverizar a demanda, fortalecendo o serviço público 
e o Judiciário. O coordenador reafirmou para a defen-
sora-geral seu compromisso com o fortalecimento da 
Instituição.

Coordena-
dora Local, 

Romana 
Costa Luiz 

de Almeida

Coordenador 
da Regional 
Metropoli-

tana, Dante 
Otávio Simeão 

Gontijo

continua na página 9 >>
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A defensora pública, Francis de Oliveira Rabe-
lo Coutinho, coordenadora do projeto “Mesc – Paz 
em Ação”, falou sobre o projeto, que foi iniciado em 
2012, na escola estadual Deputado Renato Azere-
do, em Vespasiano. A defensora agradeceu o apoio 
do gabinete em relação ao projeto e parabenizou a 
defensora-geral por fortalecer a Instituição na região 
metropolitana.

O presidente da Adep-MG, Eduardo Generoso, 
ressaltou a estrutura da sede, que oferece boas con-
dições de trabalho para os servidores e defensores 
públicos e conforto para os assistidos.

Con inuação da página 8| EXPANSÃO DAS UNIDADES DA DPMG

Instalação da Defensoria Pública em Vespasiano abre inaugurações da Instituição na Região Metropolitana

Assessor Institucional, 
Gério Patrocínio Soares; 
assessora Jurídico-Institucio-
nal, Raquel Gomes de Sousa 
da Costa Dias; coordenadora 
do Atendimento da Capital, 
Eden Mattar; coordenadora 
Local, Romana Costa Luiz de 
Almeida; defensores 
públicos, Leonardo Bicalho 
Abreu e Bruno Freire de 
Jesus; assessor de Plane-
jamento e Infraestrutura, 
Rafael de Freitas Cunha 
Lins; assessor Institucional, 
João Paulo Tôrres Dias; DPG 
Christiane Malard; coordena-
dor Regional, Dante Otávio 
Simeão Gontijo; defensora 
pública, Francis Coutinho; e 
o presidente da Adep-MG,
Eduardo Generoso

Presenças

A solenidade contou também com as presenças 
da assessora Jurídico-Institucional, Raquel Gomes de 
Sousa da Costa Dias; dos assessores Institucionais, 
Gério Patrocínio Soares e João Paulo Tôrres Dias; do 
assessor de Planejamento e Infraestrutura, Rafael 
de Freitas Cunha Lins; da coordenadora do Atendi-
mento da Capital, Eden Mattar; do defensor público 
e membro do Conselho Superior, Fernando Campelo 
Martelleto; do sub-procurador do Município de Ves-
pasiano, Rodrigo do Carmo Faria, representando o 
prefeito municipal, Carlos Murta; do chefe de gabi-
nete, Otaviano Rocha, representando o presidente 
da Câmara Municipal, Erick Baeta Pinheiro; da pre-
sidente da OAB/Vespasiano, Eduarda Castro Soares; 

do oficial de Registro de Imóveis, Luciano Dias Bica-
lho Camargos; da coordenadora do curso de Direito 
da FASEH, Patrícia Gusmão; do supervisor do Núcleo 
de Práticas Jurídicas da FASEH, Francisco Dourado; 
do assessor militar da DPMG, cabo Costa; do 2º sar-
gento e saxofonista da PM, João Lúcio, que execu-
tou o hino nacional; do 1º tenente Bombeiro Militar, 
Filemon Henrique Costa Fernandes, representando 
o comandante-geral do Corpo de Bombeiros, cel.
Luiz Henrique Gualberto Moreira; do comandante
do 36º batalhão da Polícia Militar, ten. cel. Amorim,
representando o comandante da 3º Região, cel. Eu-
clides; além de estagiários e servidora da unidade da
DPMG em Vespasiano.

>> Clique aqui para ver mais fotos.

DPMG na mídia

A expansão do atendimento da Defensoria  
Pública na Região Metropolitana de Belo  
Horizonte foi tema de reportagem dos jornais  
“O Tempo” e “Hoje em Dia”. Clique nos nomes 
para ver as reportagens:

>> O Tempo >> Hoje em dia

http://www.otempo.com.br/cidades/defensoria-inaugura-unidades-em-ibirit%C3%A9-santa-luzia-e-vespasiano-1.1269908
http://hojeemdia.com.br/horizontes/defensoria-p%C3%BAblica-amplia-atendimento-para-600-mil-moradores-da-grande-bh-1.373796
https://www.flickr.com/photos/defensoriademinasgerais/sets/72157666781688116
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Após a cerimônia, a defensora pública-geral, Christiane Neves Procópio Malard, 
acompanhada pelo assessor Institucional, Gério Patrocínio Soares, visitou as unidades 

da Defensoria Pública de MG nas comarcas de Lagoa Santa e Pedro Leopoldo.

Visitas institucionais

 EXPANSÃO DAS UNIDADES DA DPMG

Instalação da Defensoria Pública em Vespasiano abre inaugurações da Instituição na Região Metropolitana

Christiane Malard e 
Gério Soares  
acompanhados pela 
defensora pública,  
Juliana Nunes 
Telesforo, e  
estagiários e  
servidores da 
comarca

Defensora-geral, Christiane Malard, o 
assessor Institucional com os defensores 

públicos, Adriano Lúcio dos Santos e Manoel 
Luiz Ferreira (coordenador local)

Lagoa Santa
A defensora-geral, Christiane Malard, acompa-

nhada pelo assessor Institucional, Gério Patrocínio 
Soares, reuniu-se com a defensora pública, Juliana 

Pedro Leopoldo
Em visita à unidade da Defensoria Pú-

blica na comarca de Pedro Leopoldo, a 
DPG Cristiane Malard e o assessor Insti-
tucional, Gério Patrocínio Soares, reuni-
ram-se com os defensores públicos Ma-
noel Luiz Ferreira, coordenador local, e 
Adriano Lúcio dos Santos.

Nunes Telesforo, ocasião em que, entre outros te-
mas, foi abordada a locação da nova sede na comar-
ca de Lagoa Santa, com inauguração em breve.
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EXPANSÃO DAS UNIDADES DA DPMG

Defensoria Pública inaugura unidade em Santa Luzia

Com a expansão, que dá continuidade ao cum-
primento à Emenda Constitucional nº 80, a DPMG 
está presente em 112 das 296 comarcas do Estado.

A Defensoria Pública em Santa Luzia está instalada 
no foro da comarca, por meio de convênio para ces-
são onerosa, firmado com o Tribunal de Justiça de Mi-
nas Gerais. Além do espaço, a cessão prevê, também, 
vagas no estacionamento, condomínio e conservação 
do espaço. Atuam na comarca os defensores públicos 
Adail Martins (coordenador), Daniel Teixeira Dantas, 
Bruna Helena Neves Oliveira Roldam e Mariana do Es-
pírito Santo Costa Pires.

Em seu discurso, a defensora pública-geral, Chris-
tiane Neves Procópio Malard, declarou a satisfação 
em inaugurar mais uma unidade na Região Metropoli-
tana de Belo Horizonte. “Mais serviço público de qua-
lidade para o cidadão carente. Educação em direitos e 
acesso à cidadania para a população de Santa Luzia”.  

A Defensoria Pública de Minas Gerais inaugurou, na comarca de Santa Luzia, 
dia 05.04.2016, mais uma unidade da Instituição na Região Metropolitana  

de Belo Horizonte, que já está em funcionamento desde novembro de 2015.  
Integra a comarca, ainda, o distrito São Benedito.

Descerramento da placa – A placa inaugural foi descerrada pela defensora pública-geral, Christiane Neves Procópio Ma-
lard; pelo coordenador local em Santa Luzia, Adail Martins; pela defensora pública Francis de Oliveira Rabelo Coutinho, 
em atuação na Defensoria Especializada em Direitos Humanos, Coletivos e Socioambientais (DPDH); pela diretora do Foro 
de Santa Luzia, juíza Aldina Carvalho Soares; pelo presidente da OAB – Seção Santa Luiza, Francisco Massara Gabrich; o 
presidente da Câmara Municipal, vereador Lacy Dias e a promotora de Justiça, Fernanda Couto Garcia

continua na página 12  >>

Christiane Malard agradeceu o empenho dos colegas defen-
sores públicos, que atuam na comarca; aos servidores e esta-
giários pela dedicação no trabalho; ao governador Pimentel, 
pelo investimento na Instituição e deixou uma mensagem de 
agradecimento aos parceiros: Prefeitura Municipal, TJMG, Po-
der Legislativo Estadual, Câmara Municipal, além do Ministério 
Público, Ordem dos Advogados, Polícias Militar e Civil, e Corpo 
de Bombeiros
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Coordenador da Defensoria Pública em Santa Luzia, defensor 
público Adail Martins

Christiane Malard completou, ainda, que o início do 
atendimento aos necessitados na comarca conso-
lida progressivamente a Emenda Constitucional nº 
80, de 2015.

Sobre a instalação, Christiane Malard ressaltou 
que, em parceria com o TJMG, foi realizada a cessão 
onerosa do espaço. “Desenvolveremos nosso traba-
lho em uma sede segura, confortável e adequada aos 
nossos assistidos, servidores e defensores públicos. 
Agradeço em especial à presidência do TJMG, na pes-
soa da juíza assessora Lilian Maciel e à diretora do 
Foro, juíza Aldina Carvalho Soares, que desde o pri-
meiro momento apresentou-se como facilitadora da 
implantação da Defensoria na comarca”, completou.

A defensora-geral informou que inicialmente a 
unidade em Santa Luzia atuará nas área cível e de 
família, “garantindo o mínimo existencial à popula-
ção humilde desta comarca. Mas esperamos, no pla-
no institucional, realizarmos mais concursos a fim 
de que mais defensores públicos cheguem para as 
demais áreas de atuação”.

Para o coordenador local, Adail Martins, a inaugu-
ração é o reflexo do processo de fortalecimento da 
autonomia institucional da Defensoria Pública em Mi-
nas Gerais. “É um pequeno passo, mas de importante 
avanço. As  recentes inaugurações ocorridas no norte 
de Minas e na RMBH, diante da crise pela qual atra-
vessa nosso país, é fruto de coragem, sensibilidade, 
altruísmo e disposição incansável de luta da defenso-
ra-geral, Christiane Malard”, ressaltou.

Sobre a atuação dos defensores públicos, o coor-
denador local disse que, apesar da atuação limitada, 
colocam-se à disposição dos assistidos “com o desejo 

Continuação da página 11 | EXPANSÃO DAS UNIDADES DA DPMG

Defensoria Pública inaugura unidade em Santa Luzia

Defensora 
pública 
Francis 
Coutinho

de viabilizar, dentro das nossas limitações, – pois San-
ta Luzia, assim como várias outras comarcas, conta 
com um número de defensores, aquém da real neces-
sidade – o mais completo acesso à Justiça”.

Representando o presidente da Associação dos 
Defensores Públicos de Minas Gerais (Adep-MG), 
Eduardo Cyrino Generoso, a defensora pública, Fran-
cis de Oliveira Rabelo Coutinho, coordenadora do 
projeto “Mesc – Paz em Ação”, expressou sua felicida-
de em participar de mais uma inauguração da DPMG 
na RMBH. “A DPDH e o projeto Mesc, que se inicia 
nesta comarca com o projeto piloto na Escola Esta-
dual Leonina Mourthé de Araújo, endossam e apoiam 
a Defensoria em Santa Luzia, na certeza de que nossa 
Instituição será, cada vez mais, forte, conhecida e res-
peitada pelos cidadãos”, finalizou.

continua na página 13  >>
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A promotora de Justiça, Fernanda Couto Garcia, 
colocou o Ministério Público local como parceiro 
da Defensoria Pública no caminho de conquistas e 
proteção da Justiça, principalmente da população 
vulnerável. “Juntos podemos realizar um excelente 
trabalho em prol dos assistidos de nossa comarca”, 
ressaltou.

Sobre a defensora-geral, Fernanda Garcia con-
tou que ambas iniciaram suas carreiras na mesma 
comarca e que desde então, percebia-se a compe-

Continuação da página 12 | EXPANSÃO DAS UNIDADES DA DPMG

Defensoria Pública inaugura unidade em Santa Luzia

Defensores públicos presentes na solenidade de inauguração da unidade de Santa Luzia, na Região Metropolitana de BH

>> Confira aqui mais fotos do evento

Promotora de Justiça, Fernanda Couto Garcia

tência de Christiane Malard para assumir a direção 
da Instituição. “Seu empenho como defensora-geral 
para projetar a Defensoria Pública aos patamares de 
hoje e expandi-la para outras comarcas do Estado, 
com orçamento reduzido e diante de um cenário 
desfavorável, é o mesmo de quando defendia os in-
teresses de seus assistidos, lá no início de sua carrei-
ra”, lembrou.

Prestigiaram a solenidade, os membros do Conse-
lho Superior da DPMG, defensores públicos Fernando 
Campelo Martelleto e Marco Túlio Frutuoso; os asses-
sores da Defensoria-Geral, Gério Patrocínio Soares, 
Hellen Caires Teixeira Brandão e Raquel Gomes de 
Sousa da Costa Dias; a chefe de Gabinete da DPMG, 
Luciana Leão Lara; o coordenador da área Cível da Ca-
pital, Alexandre Tavares; o defensor público Marcos  
Lourenço Capanema de Almeida, em atuação na área 
Cível da Capital; os juízes de Direito da comarca, Ro-
gério Araújo, Sabrina Alves e Edna Caetano; o verea-
dor Sandro Coelho; a escrivã de Justiça, Adriana Ri-
beiro Viana; o procurador-geral da Câmara Municipal, 
Eustáquio Pereira e o subprocurador, Tiago Ferreira; 
o delegado regional de Polícia Civil, Cristian Nunes;
e o diretor da Escola Estadual Leonina Mourthé de
Araújo, Rogério Marques de Campos.

https://www.flickr.com/photos/defensoriademinasgerais/sets/72157666817190886
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Após a cerimônia, a  
defensora pública-geral, 
Christiane Neves  
Procópio Malard, acom-
panhada pelo assessor 
Institucional, Gério  
Patrocínio Soares,  
reuniu-se com os  
defensores públicos da 
comarca de Santa Luzia, 
Adail Martins, Daniel 
Teixeira Dantas e Bruna 
Helena Neves Oliveira 
Roldam, para tratar de 
temas de interesse da-
quela unidade.

Reunião institucional

Defensoria Pública instala unidade em Ibirité
EXPANSÃO DAS UNIDADES DA DPMG

A unidade da Defensoria Pública de Minas Gerais em Ibirité, que está em funcionando 
desde novembro de 2015, foi inaugurada oficialmente dia 06.04.2016.  

Com a instalação, cerca de 170 mil cidadãos moradores da cidade de Ibirité serão  
beneficiados com a chegada da Instituição.  

A solenidade de inauguração foi prestigiada por diversas autoridades.

A placa de inauguração 
foi descerrada pela de-
fensora-geral, Christiane 
Malard, pela deputada 
estadual, Ione Pinheiro; 
pelo procurador de 
Justiça, Rômulo Ferraz; 
pelo coordenador 
Regional, Dante Otávio 
Simeão Gontijo; pelo 
prefeito de Ibirité, 
Antônio Pinheiro Neto; 
pelo coordenador local, 
Thiago Alves Figueiredo; 
e pela juíza de Direito, 
Daniela Pereira Lima

continua na página 15  >>
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A defensora pública-geral, Christiane Neves Pro-
cópio Malard, ressaltou que a instalação represen-
ta mais um passo em direção ao cumprimento da 
emenda constitucional 80, que determina a presença 
do órgão em todas as unidades jurisdicionais do Esta-
do até o ano de 2022.

Ao falar sobre a atuação da Defensoria Pública, 
pautada pelo princípio da eficiência e da moralida-
de, Christiane Malard afirmou que “onde o cidadão 
carente está, a Defensoria Pública deve estar. Ape-
sar de todos os obstáculos, para nós, defensores 
públicos, a chama da esperança de uma instituição 
realmente forte, autônoma e em todas as comarcas 
do Estado, em hipótese alguma, apaga-se em nos-
sos corações”.

A defensora-geral agradeceu o empenho do coor-
denador Regional, Dante Otávio Simeão Gontijo; do 
coordenador local, Thiago Alves Figueiredo; e das 
defensoras em atuação na comarca, Priscila Brito de 
Melo, Camila Prado Moreira Penna e Tifanie Avellar 
Carvalho, e destacou o trabalho já realizado por eles. 
Em menos de quatro meses do início do atendimen-
to, os defensores públicos já atenderam 992 pessoas 
na sede, cerca de 100 detentos no presídio, realiza-
ram 62 acordos na área das Famílias e Sucessões, por 
meio da Central de Conciliação, além de comparecem 
a agendas com diversas instituições. A unidade pro-
moverá, neste mês de abril, um mutirão de alimen-
tos, com o objetivo de atender com qualidade e cele-
ridade os cidadãos.

Agradecimentos
Ao governador Pimentel, Christiane Malard agra-

deceu o “investimento na Defensoria Pública, ga-
rantindo os recursos para que chegássemos a esta 
inauguração”. A DPG agradeceu, ainda, aos parcei-
ros: Prefeitura Municipal, pela cessão de servidor e 
estagiário, para auxiliar nas atividades da Defenso-
ria, Tribunal de Justiça, Poder Legislativo estadual, 
Câmara Municipal, Ministério Público, Ordem dos 
Advogados, Polícias Militar e Civil e Corpo de Bom-
beiros. Aos servidores e estagiários, registrou a “ale-
gria de contar com uma equipe dedicada e aten-
ciosa, promovendo o suporte para a realização dos 
nossos trabalhos”.

Ao falar sobre o desafio em atuar em uma comar-
ca nova, o coordenador Local, Thiago Alves Figueire-
do, relatou o companheirismo e respeito entre os 

colegas defensores, que já conheciam e tentaram a 
remoção para Ibirité juntos, agradeceu a defensora-
geral pela estrutura adequada da sede e destacou a 
recepção por outras instituições, que foi a “melhor 
possível”. Thiago Alves ressaltou a necessidade da 
comarca pelo atendimento da Defensoria Pública e 
a importância do trabalho em rede. “Somente nos 
ajudando e apoiando é que chegaremos a uma so-
ciedade mais justa e igualitária. A Defensoria chega 
para somar, não com espírito de litígio, mas sim, de 
cooperação. Agradeço o apoio de todas as institui-
ções, das servidoras e estagiárias. Recebam de volta 
o abraço fraterno com que nos receberam nesta co-
marca”, concluiu.

Continuação da página 14 | EXPANSÃO DAS UNIDADES DA DPMG

Defensoria Pública instala unidade em Ibirité

Defensora pública-geral, Christiane Neves Procópio Malard

Coordenador Local, Thiago Alves Figueiredo

continua na página 16  >>
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O coordenador da Regional Metropolitana, Dante 
Otávio Simeão Gontijo, apontou a “esperança” como 
a palavra e o sentimento predominantes do momen-
to. “Esperança da população, do Judiciário, do Minis-
tério Público e dos colegas defensores. Esperança de 
uma sociedade que tem tido tanta dificuldade na efe-
tivação de seus direitos. A Defensoria chega e se apre-
senta com a sua cor, o verde”. Ao fazer uma analogia 
com as cores dos demais órgãos: o azul do Tribunal 
de Justiça, que representa a serenidade, o vermelho 
do Ministério Público, que representa a combativida-
de, e o verde da Defensoria Pública, que representa a 
esperança, o coordenador enfatizou que “enquanto 
houver 1% de esperança, a Defensoria Pública chega 
com 99% de força para somar com as outras institui-
ções, na busca pela justiça social”.

A deputada estadual, Ione Pinheiro, classificou a 
inauguração como um momento histórico para Ibiri-
té e expressou sua gratidão à defensora pública-geral, 
Christiane Malard, e ao ex-deputado e presidente da 
Assembleia Legislativa, Dinis Pinheiro. “Esta inaugura-
ção não é resultado da luta de um dia ou um ano ape-
nas. Se isso está acontecendo hoje é porque a defenso-
ra-geral e o Dinis Pinheiro lutaram muito”. Comentando 
sobre o momento de descrença que o País vive, a de-
putada afirmou que a Defensoria Pública representa a 
esperança. “Nós ainda acreditamos na justiça. Ibirité, 
Sarzedo e Mário Campos recebem os defensores de 
braços abertos”. A deputada reforçou seu apoio à Insti-
tuição. “Vamos trabalhar, na Assembleia, para lutar por 
mais concursos, para que a Defensoria possa estar em 
todas as comarcas do Estado”, concluiu.

O procurador de Justiça, Rômulo Ferraz, destacou 
o processo de avanço gradual que a Defensoria Públi-

Continuação da página 15 | EXPANSÃO DAS UNIDADES DA DPMG

Defensoria Pública instala unidade em Ibirité

Coordenador da Regional Metropolitana, Dante Otávio Simeão 
Gontijo

ca vem galgando ao longo dos anos e ressaltou que, 
“apesar do momento de escassez de recursos dos es-
tados, que afeta todas as instituições, que têm sua 
execução orçamentária dificultada, a Defensoria mi-
neira obteve uma vitória muito representativa, com 
a posse de 89 novos defensores públicos, em 2015”.  
O procurador enfatizou a importância da instalação 
da Defensoria na Região Metropolitana, sob o ponto 
de vista do ordenamento jurídico das instituições em 
Minas Gerais. Rômulo Ferraz afirmou que o processo 
de consolidação da Defensoria Pública deve continuar 
e destacou a edição da Emenda Constitucional nº 80, 
como uma das conquistas mais importantes da Ins-
tituição. O procurador de Justiça renovou seu apoio 
à Defensoria Pública, “para o avanço das conquistas 
institucionais, para a garantia dos direitos, inclusive 
dos próprios defensores, na matéria remuneratória e 
tantas outras, que são bastante sensíveis”.

Deputada 
estadual, 
Ione Pinheiro: 
momento histórico 
para Ibirité

continua na página 17  >>
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A solenidade foi prestigiada também por diversas 
autoridades, entre elas, os assessores da Defenso-
ria-Geral, Maria Valéria Valle da Silveira; Nikolas S. 
Macedo Katopodis; Gério Patrocínio Soares e João 
Paulo Tôrres Dias; os membros do Conselho Supe-
rior da DPMG, Fernando Campelo Martelleto e Mar-
co Túlio Frutuoso Xavier; o defensor público, Marcos 
Lourenço Capanema de Almeida; os promotores de 
Justiça, Flávio Silva Júnior e Isabella Carvalho; o pre-
sidente da OAB Ibirité, Wilson Brandão; a secretária 
Municipal de Desenvolvimento Social, Delzira Bal-
doino; o secretário de Planejamento em exercício, 
Dionei Oliveira; o procurador-geral do Município, 
Dalmar Duarte; a procuradora, Alda Belisário; o ges-
tor cultural, Luís Carlos de Assis; o diretor do presí-

Procurador 
de Justiça, 

Rômulo Ferraz

Continuação da página 16 | EXPANSÃO DAS UNIDADES DA DPMG
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dio de Ibirité, Paulo Ferrari; a delegada de Polícia, 
Geane Kelly Silva Caldeira; o delegado de Polícia em 
exercício na delegacia de Sarzedo e Mário Campos, 
Wellington Martins Faria; o delegado da 4º Delega-
cia Regional de Polícia Civil de Ibirité, Marcelo Cali; 
a representante do presidente do CDL, Francisco 
Brant, Karina Rodovanki; o tabelião do cartório de 
Protesto de Títulos de Ibirité e a tabeliã substituta, 
Helton de Abreu e Camila Lopes Cristino; o coman-
dante da 48ª Cia de Polícia Militar de Ibirité, ten. 
cel. Hércules de Paula Freitas; o assessor militar da 
DPMG, ten. Marcos Magno; e representantes do Ins-
tituto Ação Social Projeto Restaurando Vidas, Carlos 
Roberto, Tânia Regina e Daniel.

 Em sentido horário: 
defensora pública, Camila 

Prado Moreira Penna; 
membro do Conselho 
Superior, Marco Túlio 

Frutuoso Xavier; defensora 
Tifanie Avellar Carvalho; 

coordenador Regional, 
Dante Otávio Simeão 

Gontijo; defensora Priscila 
Brito de Melo; 

defensora-geral, 
Christiane Neves Procópio 
Malard; defensor público, 

Marcos Lourenço 
Capanema de Almeida; 

assessores Institucionais, 
Nikolas S. Macedo 

Katopodis e João Paulo 
Tôrres Dias; assessora de 

Planejamento e Infraestru-
tura, Maria Valéria Valle 
da Silveira; coordenador 

Local, Thiago Alves 
Figueiredo; e o membro do 

Conselho Superior, 
Fernando Campelo 

Martelleto

continua na página 18  >>
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Defensores 
públicos, 
servidores, 
e autorida-
des locais 
presentes à 
cerimônia
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>> Clique aqui para ver mais fotos da cerimônia.

Coordenador Regional, 
Dante Otávio Simeão 
Gontijo; procurador de 
Justiça, Rômulo Ferraz; 
coordenador Local, Thiago 
Alves Figueiredo; DPG 
Christiane Malard; juíza 
de Direito, Daniela Pereira 
Lima; deputada estadual, 
Ione Pinheiro; e o prefeito 
de Ibirité, Antônio 
Pinheiro Neto

DPMG na mídia

A defensora pública-geral, Christiane Neves 
Procópio Malard, concedeu entrevista para o Bom 
Dia Minas, da TV Globo, no dia 06.04.2016,  quan-
do falou sobre a instalação de unidades da Insti-
tuição em Vespasiano, Santa Luzia e Ibirité. Na re-
portagem, Christiane Malard abordou a processo 
de expansão da Defensoria Pública, o número de 
cidadãos beneficiados com as novas unidades e as 
áreas de atendimento oferecidas. >> Veja a reportagem na íntegra.

Defensora-geral concede entrevista 
ao programa Bom dia Minas

https://www.flickr.com/photos/defensoriademinasgerais/sets/72157664631032213
http://g1.globo.com/minas-gerais/bom-dia-mg/videos/t/edicoes/v/vespasiano-ibirite-e-santa-luzia-ganham-defensorias-publicas/4936969/
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Defensora pública, 
Camila Prado Moreira 
Penna; DPG Christiane 
Malard; defensora pública, 
Priscila Brito de Melo; 
coordenador Local, Thiago 
Alves Figueiredo; 
defensora pública, 
Tifanie Avellar Carvalho; 
e o assessor Institucional, 
João Paulo Tôrres Dias

Reunião
Após a cerimônia, a defensora pública-geral, 

Christiane Malard, acompanhada pelo assessor Ins-
titucional, João Paulo Tôrres Dias, reuniu-se com os 
defensores públicos que atuam na comarca.

Defensoria Pública participa de Reunião Especial 
da ALMG em homenagem aos 50 anos do PMDB
A defensora pública-geral do Estado, Christiane Neves Procópio Malard, representou a Instituição na 

Reunião Especial realizada no Plenário da Assembleia Legislativa de Minas Gerais (ALMG), 
dia 04.04.2016, para comemorar os 50 anos do Partido do Movimento Democrático Brasileiro (PMDB). 

Defensora-geral, 
Christiane Malard 

(4ª posição, 
à direita), compõe 

a mesa de honra 
do evento
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A defensora pública-geral do Estado, Christiane 
Neves Procópio Malard, representou a Instituição na 
Reunião Especial realizada no Plenário da Assembleia 
Legislativa de Minas Gerais (ALMG), dia 04.04.2016, 
para comemorar os 50 anos do Partido do Movi-
mento Democrático Brasileiro (PMDB). A DPG estava 
acompanhada pela assessora Institucional, Diana de 
Lima Prata Camargos. Participaram ainda da soleni-
dade parlamentares federais, estaduais e municipais, 

Continuação da página 19 | EXPANSÃO DAS UNIDADES DA DPMG

Defensoria Pública participa de Reunião Especial da ALMG em homenagem aos 50 anos do PMDB

secretários de Estado, prefeitos, representantes de 
diretórios e militantes da legenda.

Durante a cerimônia, conduzida pelo presiden-
te da ALMG, deputado Adalclever Lopes, foi en-
tregue placa comemorativa ao vice-governador e 
presidente do partido em Minas, Antônio Andrade.  
A trajetória da legenda a favor da redemocratização 
do País e seu papel na atual crise política e econômica 
foram destacados na solenidade.

DPG, vice-governa-
dor Antônio Andra-

de; e a assessora 
Institucional, 

Diana de Lima 
Prata Camargos

Defensora-geral, Christiane 
Malard e a deputada estadual, 
Celise Laviola

DPG, presidente 
da Associação Mineira 

de Municípios e 
prefeito de Pará de 

Minas, Antônio Júlio; e 
a assessora 

Institucional, Diana 
de Lima Prata Camargos
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A partir de agora, os assistidos com dificuldade de 
locomoção que comparecerem às Unidades I e II da De-
fensoria Pública, na Capital, poderão contar com o con-
forto e a segurança de se locomoverem em cadeiras de 
rodas nas dependências da Instituição. Isso foi possível, 
graças à doação de duas cadeiras de rodas pela deputada 
estadual, Celise Laviola. O pedido da doação foi feito pela 
coordenadora do Atendimento da Capital, Eden Mattar, e 
pelo gestor de Atendimento da Unidade II da Defensoria 
Pública, Bruno Lombardi.

A entrega dos equipamentos foi feita na manhã do 
dia 12.04.2016, na sala de espera 2 do Atendimento, 
na Unidade I da Defensoria Pública, com a presença de 
assistidos, da defensora pública-geral, Christiane Neves 
Procópio Malard; da deputada, Celise Laviola, e seu chefe 
de gabinete, Watson Albuquerque; da assessora Institu-
cional, Diana de Lima Prata Camargos; da coordenadora 
do Atendimento da Capital, Eden Mattar; do gestor de 
Atendimento da Unidade II da Defensoria Pública, Bruno 
Lombardi; da chefe de gabinete da DPMG, Luciana Leão 
Lara; da coordenadora da Unidade II, Carla Araújo Lima; 
e do assessor da Coordenação de Atendimento, Alfredo 
José Pinto Júnior.

Ao apresentar a parlamentar e o propósito de sua visi-
ta à DPMG, a defensora-geral, Christiane Malard, afirmou 
que desejava compartilhar com os assistidos o momento 
“especial e importante”. E continua: “Realizamos várias 

Defensoria Pública recebe cadeiras de rodas 
doadas pela deputada estadual Celise Laviola

ações extrajudiciais e projetos e, mesmo no atendimento 
do dia a dia, atendemos cidadãos com problemas de saú-
de, com deficiência e idosos, que irão se beneficiar com 
as cadeiras de rodas doadas pela deputada estadual, Ce-
lise Laviola”.  A DPG destacou que a conquista foi possível 
graças à sensibilidade da parlamentar, que está “trazendo 
esperança para a Casa da Cidadania”. Christiane Malard 
ressaltou a intenção da Instituição em prestar um aten-
dimento cada vez mais eficiente e melhor aos cidadãos. 
“Esperamos atender a cada um de vocês, com qualifica-
ção, respeito e dignidade, e que, nós, defensores públi-
cos, sejamos instrumento de justiça, igualdade e cidada-
nia para os senhores”. 

DPG Christiane Malard, acompanhada de assessores, servidores e assistidos com a deputada Celise Laviola

Defensora-
-geral,

Christiane 
Malard, 
fala aos 

presentes

DOAÇÃO

continua na página 20  >>
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Deputada 
estadual, Celise 
Laviola: agra-
decimento pela 
oportunidade 
de ajudar no 
atendimento 
aos cidadãos 
carentes

A deputada estadual, Celise Laviola, agradeceu o ca-
rinho da defensora-geral, Christiane Malard, e o pedido 
da doação. “Agradeço à Defensoria, que me fez a solici-
tação, me dando a oportunidade de realizar o que mais 
vale para mim: o atendimento às pessoas necessitadas”. 
A parlamentar ressaltou a importância do momento e da 
oportunidade de poder auxiliar a Defensoria Pública no 
trabalho desenvolvido pela Instituição em benefício dos 
cidadãos hipossuficientes. 

O gestor de Atendimento da Unidade II da Defensoria 
Pública, Bruno Lombardi, agradeceu à DPG, à deputada, 
Celise Laviola, e aos colegas defensores e servidores e fa-
lou sobre a preocupação da Defensoria em levar o melhor 
atendimento aos assistidos. “A Casa da Cidadania tem que 
estar aberta e preparada para receber todos vocês. Ainda 

Continuação da página 21 | DOAÇÃO

Defensoria Pública recebe cadeiras de rodas doadas pela deputada estadual Celise Laviola

temos dificuldades, mas queremos melhorar e, para isso, 
precisamos da ajuda de pessoas como a deputada Celise, 
que doou as cadeiras com recursos próprios”. Bruno Lom-
bardi destacou a evolução da Defensoria, em especial, em 
relação ao atendimento humanizado e à mediação, que 
tem possibilidade acordos, atendendo a demandas, com 
agilidade e eficiência.

A coordenadora do Atendimento da Capital, Eden 
Mattar, agradeceu à defensora-geral, ao gestor de Aten-
dimento, Bruno Lombardi, à deputada Celise Laviola, a 
quem atribuiu “sensibilidade pelo cidadão carente”, aos 
assistidos, e à equipe do setor de Atendimento, ressaltan-
do que a Defensoria Pública não oferece apenas orienta-
ção jurídica, mas também, acolhimento, “porque vocês, 
assistidos, são importantes para nós”, afirmou.

Visitas à Defensoria Pública-Geral

Antes da entrega das cadeiras, 
a deputada estadual, Celise Laviola, 
e o chefe de gabinete, Watson 
Albuquerque, foram recebidos 
no gabinete pela defensora-geral, 
Christiane Malard; pela chefe de 
gabinete, Luciana Leão Lara; pela 
assessora Institucional, Diana de 
Lima Prata Camargos; pela coorde-
nadora do Atendimento da Capital, 
Eden Mattar; e pelo gestor de Aten-
dimento da Unidade II da Defenso-
ria Pública, Bruno Lombardi. 
Durante o encontro, conversaram 
sobre assuntos institucionais e 
sobre os projetos de lei de interesse 
da Defensoria Pública na Assem-
bleia Legislativa. A deputada, Celise 
Laviola reiterou seu apoio à Institui-
ção e se disponibilizou a atuar em 
favor das proposições.
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A coordenadora da Defensoria Especializada de Di-
reitos Humanos, Coletivos e Socioambientais (DPDH), 
Cleide Nepomuceno, e os defensores públicos Júnia Ro-
man Carvalho e Ayton Rodrigues Magalhães, em atua-
ção na DPDH, reuniram-se com os movimentos sociais, 
para uma Roda de Conversa sobre a Política Habitacio-
nal e População em Situação de Rua, no dia 05.04.2016, 
no pilotis da sede da Defensoria Pública. Participaram 
do encontro lideranças e representantes das ocupações 
Tina Martins, Rosa Leão, Irmã Dorothy, Novo São Lucas, 
Cafezal, Eliana Silva e Vitória, entre outras.

Os participantes relataram a descontinuidade da 
politica de abordagem social a morador de rua e a 
mudança de convênio do município com a entidade 

Defensoria Especializada de Direitos Humanos 
promove roda de conversa com movimentos sociais

responsável pelo atendimento, entre outros assuntos. 
Em relação à habitação, mencionaram que a Conven-
ção de Condomínio dos apartamentos do Programa 
Minha Casa Minha Vida tornou-se muito onerosa para 
os moradores.

Como resultado do encontro, a DPDH vai promover 
audiências públicas e reuniões com os movimentos so-
ciais e os órgãos envolvidos.

A Roda de Conversa integra uma série de eventos 
que a Defensoria Pública preparou para Comemorar a 
Semana Nacional da Luta pela Moradia, com eventos em 
diversos estados, com o objetivo de colocar o Direito à 
Moradia como política pública, salientando a importân-
cia deste direito no contexto dos direitos humanos.

A roda de conversa integrou a programação da Semana Nacional da Luta pela Moradia, com eventos em diversos estados

Ainda no dia 12.04.2016, a defensora-geral, 
Christiane Malard, recebeu o deputado estadual 
Cássio Soares, acompanhado do prefeito de Alpinó-
polis, Júlio César Bueno Silva e dos vereadores Adria-
no Bernardes Francisco e Luiz Antônio Paiva Oliveira. 

No encontro, foram tratados temas relaciona-
dos ao fortalecimento da Defensoria Pública no 
Estado. O deputado reiterou o apoio à Instituição, 
colocando-se à disposição para trabalhar pela es-
truturação da instituição e valorização da classe. 

Participaram do encontro, também, os assesso-
res institucionais, João Paulo Torres Cunha e Diana 
Lima de Prata Camargos. 

Deputado

VISITAS À DEFENSORIA PÚBLICA-GERAL | continuação

A partir da direita: vereador Luiz Antônio Paiva Oliveira; assessor Institu-
cional João Paulo Tôrres Cunha; prefeito de Alpinópolis, Júlio César Bue-
no Silva; defensora-geral, Christiane Malard; deputado Cássio Soares; 
assessora Institucional Diana Camargos; e vereador Adriano Bernardes

RODA DE CONVERSA
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O prefeito de Ubá, Vadinho Baião, sancionou, no 
dia 08 de abril, a Lei nº 4.366, instituindo o Dia da 
Defensoria Pública no município, a ser comemora-
do, anualmente, no dia 19 de maio. A assinatura do 
decreto aconteceu na sede da Defensoria Pública 
em Ubá. 

A iniciativa para a criação da data partiu do pró-
prio prefeito, com aprovação unânime na Câmara 
Municipal, em votação ocorrida em sessão espe-
cial, no último dia 31. 

De acordo com Vadinho Baião, a edição da nor-
ma é uma homenagem do município ao trabalho 
desenvolvido pela Defensoria Pública em Ubá nos 
últimos anos.

Para o coordenador local da Instituição, defensor 
público Maycol Marques Lacerda, a homenagem se-
dimenta o status da Defensoria Pública na comarca. 
“De efeito simbólico ímpar, a Lei nº 4.366/16 confere 
simetria quanto ao tema à legislação municipal, con-
vergindo a homenagem local com o Dia Nacional dos 
Defensores Públicos”, disse. 

Município de Ubá institui o Dia do Defensor Público
Para o defensor público Sergio Riani, a edição da 

Lei é o ponto culminante da parceria entre a Defen-
soria Pública e o poder executivo de Ubá. “Nos feli-
cita saber que esta é uma conquista em virtude do 
nosso trabalho em favor da população mais carente 
da nossa Comarca”.

O defensor Ellon Agostini ressaltou que a Lei sig-
nifica o reconhecimento do trabalho desenvolvido 
pelos defensores públicos na comarca de Ubá, em 
prol da população necessitada. “Tal reconhecimen-
to reforça em nós a motivação e a responsabilidade 
de ajudar a construir a cada dia a “Casa da Cidada-
nia”, conferindo efetividade à garantia constitucio-
nal do acesso a uma ordem jurídica justa”.

Já para a defensora Paula Brunner, a edição da 
Lei concretiza o bom relacionamento entre a De-
fensoria Pública e o poder executivo local. “Sinto-
-me ainda mais motivada a dar continuidade ao
trabalho que vem sendo desempenhado pela De-
fensoria Pública na comarca”.

Os defensores em atuação na comarca, Sergio Riani, Paula Brunner, Ellon 
Agostini e Maycol Lacerda, e o prefeito de Ubá, Vadinho Baião, após a 
assinatura da lei que instituiu ao dia da Defensoria Pública no município

Comunicado DRH: prazo para envio escala de férias
A Diretoria de Recursos Humanos (DRH) 

informa aos senhores coordenadores e direto-
res que, nos termos do art. 6º da Deliberação  

nº 47/2013, o prazo para o envio da escala de 
férias para o segundo semestre de 2016 encer-
ra-se no dia 29/04/2016.

Mudança de coordenadoria na Capital – o novo coordenador Regional de Famílias e  
Sucessões da Capital é o defensor público Marcelo Carneiro Vieira (Resolução 043/2016).
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A Coordenadoria de Projetos e Convênios da 
DPMG informa que estão abertas, até o dia 12 de 
maio, as inscrições para a 13ª edição do Prêmio In-
novare. Os defensores públicos interessados podem 
inscrever-se no site :
http://www.premioinnovare.com.br/

COOPROC | CCAP
COORDENADORIA DE PROJETOS E CONVÊNIOS | COORDENADORIA DE CAPACITAÇÃO

A defensora pública Eliane Medeiros, em atuação 
na área de Família da Capital, ministrou palestra so-
bre “a cultura da paz”, dia 04.04.2016, no projeto 
Sala de Espera. Eliane Medeiros abordou a concilia-
ção e a mediação como instrumentos para a solu-
ção rápida e pacífica dos conflitos, quer na área ju-
dicial, quer na esfera extrajudicial. E destacou como 
o novo Código de Processo Civil, em seu artigo 3º,
traz a possibilidade de composição entre as partes, 
mediante a boa-fé, cooperação, duração razoável do 
processo, com vistas à satisfação de interesses de 
forma justa e efetiva.

A defensora pública ressaltou também sobre a im-
portância da adoção de uma cultura de paz no dia a dia, 
nas mais variadas situações e nos relacionamentos,  

“Sala de Espera”

com atitudes pessoais que podem refletir depois em 
diversos campos da vida. Para Eliane Medeiros, a cul-
tura da paz tem, entre suas bases, a prevenção e a re-
solução não violenta de conflitos, com destaque para 
o papel da educação e de valores como a tolerância,
o respeito às diferenças, a solidariedade.

A busca de mediação e conciliação nos casos de
separação de casais e de alimentos é a melhor solu-
ção, segundo a defensora pública, para o conflito que 
costuma deixar traumas nos filhos. “O entendimen-
to”, disse Eliane Medeiros, “é o caminho mais indi-
cado por diminuir a intensidade da perda provocada 
pelo processo de separação. Com isto a cultura de paz 
vai se firmando, para evitar os conflitos e valorizando 
o entendimento”, ressaltou a defensora pública.

COOPROC INFORMA: 

Inscrições para o Prêmio Innovare até o dia 12 de maio
A CooProC convida os defensores públicos de 

Minas Gerais a participarem do prêmio, apresen-
tando e difundido as práticas e trabalhos diferen-
ciados que contribuem para a eficiência, a cria-
tividade, a desburocratização e a agilização dos 
serviços judiciais. 

Cultura da paz é abordada em palestra no projeto Sala de Espera

A defensora pública 
Eliane Medeiros, 
em atuação na 
área de Família da 
Capital, ministrou 
palestra sobre a 
cultura da paz

http://www.premioinnovare.com.br/
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No dia 07.04.2016, a defensora pública Eliane Me-
deiros, em atuação na área de Famílias da Capital, fa-
lou sobre o cotidiano do defensor público no “Sala de 
Espera”. Ao abrir a palestra, Eliane Medeiros fez um 
apanhado histórico da Defensoria Pública como insti-
tuição permanente e essencial à função jurisdicional 
do Estado; até a Lei Complementar 65/2003, que dis-
põe sobre a autonomia institucional.

Em seguida, a defensora pública explicou, passo 
a passo, a dinâmica funcional do defensor público. 
Destacou a metodologia de distribuição das causas 

As atribuições do defensor público
às áreas específicas, a elaboração de defesas, audiên-
cias nas varas, entre outras. Eliane Medeiros ressal-
tou, também, sobre as atividades extrajudiciais, tais 
como, atuações em mutirões, em ações comunitárias, 
e, ainda, sobre o trabalho voltado para a mediação e 
conciliação.

Para a defensora pública, é importante que o as-
sistido conheça um pouco a rotina do defensor públi-
co, “a maioria não faz ideia das atribuições da classe, 
acreditam, até, que nossa atuação limita-se ao aten-
dimento público”, finalizou.

Defensora pública, Eliane 
Medeiros, falou sobre 
o cotidiano do defensor
público para os assistidos
que acompanharam o
“Sala de Espera”

O projeto Sala de Espera do dia 05.04.2016, abor-
dou o tema Inclusão da Pessoa com Deficiência e Aces-
sibilidade, desenvolvido pela militante Liliane Arouca 
do Carmo, que relatou as dificuldades que as pessoas 
com deficiência encontram no Brasil, afirmando “que 
está muito atrasado nos aspectos acessibilidade e in-
clusão, na criação de ambientes adequados às pessoas 
com deficiência”.

A palestrante citou exemplos, como no interior 
dos ônibus, “onde quase sempre é preciso que al-
guém carregue a cadeira de rodas para que o cadei-

COOPROC | CCAP • PROJETO SALA DE ESPERA

Acessibilidade e inclusão
rante consiga embarcar. O ideal seria que ele pudesse 
fazer isso sozinho, como em muitos países, onde isso 
já é possível”, ressaltou. Destacou, ainda, a necessi-
dade da instalação de rampas para cadeirantes nas 
edificações, assim como a presença de intérprete de 
Libras para deficientes auditivos em áreas de atendi-
mento ao público e o aumento do número de publi-
cações em braile para deficientes visuais.

Liliane Arouca ressaltou também situações de 
constrangimento que já enfrentou e deu orientações 
sobre como agir diante de pessoas com deficiência.

A militante Liliane 
Arouca destacou 
as dificuldades 
enfrentadas pelas  
pessoas com deficiência 
em razão da falta de 
acessibilidade e inclusão
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A defensora pública e coordenadora da Regional 
Norte, Maurina Fonseca Matos, representou a de-
fensora-geral, Christiane Neves Procópio Malard, na 
inauguração da sede própria do Fórum da Justiça 
Trabalhista de Montes Claros, realizada no dia 31 de 
março.

A Defensoria Pública de Barbacena realizou no dia 
31 de março, entre 8h e 12h, atendimento por meio 
da Defensoria Itinerante na cidade de Senhora dos 
Remédios. Foram quatro atendimentos na área Cível 
e 34 na área de Família.

Participaram do atendimento o coordenador Lo-
cal de Barbacena, Felipe Rocha Panconi, o servidor 
da Defensoria Pública, Walter Antônio Möller, e os 
estagiários Wagner Ferreira Júnior e Carla Maria 
Furtado.

Defensoria Itinerante

Defensoria Itinerante visita 
Senhora dos Remédios

A partir da esq.: O secretário de Assistência Social de Senhora 
dos Remédios, André Dornelas da Silveira; o defensor público 
Felipe Rocha Panconi; o servidor da Defensoria, Walter An-
tônio Möller; e os estagiários Wagner Ferreira Júnior e Carla 
Maria Furtado

DPMG participa da inauguração da nova sede do 
Fórum da Justiça Trabalhista de Montes Claros

Eventos

Defensora pública 
e coordenadora da 

Regional Norte, Mau-
rina Fonseca Matos

“Sala de Espera” provoca reflexão sobre envelhecimento
COOPROC | CCAP • PROJETO SALA DE ESPERA

A defensora pública, Eliane Medeiros (à direita), que está à frente 
do projeto,apresenta a psicóloga Vilma Araújo para os presentes

“A progressão do envelhecimento no passado, pre-
sente e futuro” foi o tema da edição do Projeto “Sala 
de Espera – Oficinas de Cidadania” do dia 12.04.2016. 
A psicóloga, pós-graduada em gerontologia e gestão de 
projetos, Vilma Araújo, conversou com os assistidos que 

aguardavam atendimento nas Unidades I e II, da DPMG, 
na Capital.

Vilma Araújo falou sobre a necessidade de se fazer 
um planejamento para o envelhecimento, o que com-
preende cuidados físicos, mentais e financeiros. Ao pedir 
para os assistidos refletirem sobre como estarão daqui a 
30 anos, a psicóloga alertou que quanto mais cedo pen-
sarmos sobre como será lá frente, melhor será o futuro. 
Vilma Araújo informou que com a inevitável reforma da 
previdência, que será realizada no Brasil, as projeções 
para daqui a 35 anos apontam que o teto máximo da 
aposentadoria será um salário mínimo, o que fará com 
que seja necessário complementar a renda, sendo a 
boa condição física essencial para tanto. “Temos que ter 
consciência de que não é mais possível cruzar os braços, 
mesmo ao aposentar. Será hora de fazer o que não foi 
possível por falta de tempo, seja para complementar a 
renda, seja para se manter ativo. Não podemos ficar na 
frente da TV à toa”.
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A Ação Civil Pública nº 5005383-32.2016.8.13. 
0079, ajuizada na 1ª Vara de Fazenda Estadual de Con-
tagem, pelos defensores públicos Aylton Rodrigues Ma-

DPMG na mídia

O programa Repórter Record Investigação, do dia 
31.03.2016, exibiu reportagem sobre pessoas condena-
das por crimes que não cometeram. O defensor público 
Wilson Hallak Rocha foi entrevistado sobre o caso do as-
sistido Eugênio Fiúza, preso e condenado por crimes de 
estupro ocorridos na capital mineira na década de 1990. 
Condenado a 37 anos de prisão, Eugênio Fiúza cumpriu 
17 anos em regime fechado e um ano em semiaberto. 
Atuam no caso os defensores públicos, Wilson Hallak e 
Ricardo de Araújo Teixeira.

>> Assista aqui o programa

O programa Balanço Geral, veiculado pela TV Pa-
ranaíba (Rede Record), do dia 1º de abril, apresentou 
matéria sobre a recomendação conjunta, entre a De-
fensoria Pública em Uberlândia, a Defensoria Pública da 
União e a Procuradoria de Justiça em Uberlândia, enca-
minhada à Secretaria de Estado de Saúde, para a dimi-
nuição das exigências para a comprovação de endereço 
nas Unidades de Atendimento Integradas.

A defensora pública Francis de Oliveira Rabelo Cou-
tinho concedeu entrevista, no dia 03 de abril, para o 
Jornal da Itatiaia, na qual falou sobre o projeto de Me-

Programa Repórter Record Investigação traz entrevista com 
defensor público sobre o caso Eugênio Fiúza

Defensora pública fala sobre projeto Mesc em entrevista
diação Escolar – Mesc e sua ampliação para o interior 
do Estado.

>> Ouça a reportagem.

Reportagem fala sobre a recomendação conjunta em Uberlândia

>> Veja a matéria.

Ação Civil Pública que pede interdição de carceragem em 
delegacia de Contagem é destaque na imprensa

galhães, em atuação na Defensoria Especializada em Di-
reitos Humanos, Coletivos e Socioambientais, e Eduardo 
Cavalieri Pinheiro, em atuação na Defensoria Pública de 
Urgências Criminais da Comarca de Contagem, requeren-
do a desativação imediata da carceragem da Delegacia 
de Plantão de Contagem, foi destaque na TV Record e no 
jornal Estado de Minas.

A ação teve por objeto, também, o não recolhimen-
to de novos custodiados e a transferência, no prazo má-
ximo de 24 horas, de todos os presos provisórios para 
centros de detenção provisória e cadeias públicas, bem 
como os presos condenados para as penitenciárias.

Clique nos links para acessar as reportagens:

>> TV Record >> Estado de Minas

http://noticias.r7.com/reporter-record-investigacao/videos/injusticados-reporter-record-investigacao-mostra-o-drama-de-inocentes-que-foram-presos-01042016
http://www.tvparanaiba.com.br/videos/uais-orgaos-apontam-excessos-em-exigencias
http://www.defensoria.mg.def.br/wp-content/uploads/2016/04/radio-itatiaia-1.mp3
http://tv.r7.com/record-play/minas-gerais/mg-record/videos/defensoria-publica-pede-interdicao-de-delegacia-05042016
http://www.em.com.br/app/noticia/gerais/2016/04/04/interna_gerais,750057/defensoria-pede-interdicao-de-carceragem-em-delegacia-de-contagem.shtml
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DPMG na mídia

A edição do dia 11.04.2016, do jornal Hoje 
em Dia, traz reportagem sobre a Defensoria 
Pública. Na matéria, a defensora pública-geral, 
Christiane Neves Procópio Malard fala sobre os 
desafios para levar os serviços da Instituição às 

Reportagem destaca a estrutura da Defensoria Pública no Estado

O jornal Correio de Uberlândia, do dia 
13.04.2016, publicou matéria sobre a instalação 
do Núcleo Especializado em Saúde, na Defensoria 
Pública em Uberlândia. 

Na reportagem, os defensores públicos Lean-
dro Araújo Lúcio e Priscila Cristiani Voltarelli Bazola  
explicam a atuação do núcleo, que pode ser via 
procedimento administrativo ou judicial, além das 
principais demandas atendidas. 

Leia a reportagem na íntegra. 

296 comarcas do Estado, até 2022.
O texto traz, ainda, um raio x da atual estrutura 

da Defensoria Pública.

>> Veja aqui para ler a reportagem.

Jornal de Uberlândia destaca a instalação do Núcleo Especializado 
em Saúde na Defensoria Pública da comarca

Infográfico 
produzido pelo 
jornal Hoje em 
Dia, edição de 
13.04.2015, 
apresenta, 
em números, a 
estrutura da 
Defensoria mineira

Os defensores especializados Leandro Araújo Lúcio e Pris-
cila Cristiani Voltarelli Bazola (Foto: Celso Ribeiro)

http://hojeemdia.com.br/horizontes/falta-defensor-p%C3%BAblico-em-62-das-comarcas-de-minas-1.375364
http://www.correiodeuberlandia.com.br/cidade-e-regiao/defensoria-publica-passa-ter-nucleo-especializado-em-saude/
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Foram realizadas dias 29.03 e 08.04.2016, reu-
niões com os defensores públicos da área Criminal 
de Contagem, para tratar das audiências a serem 
implementadas na Comarca, conforme portaria con-
junta que promove a interiorização das audiências 
de custódia em Minas, assinada pela defensora pú-
blica-geral, Christiane Neves Procópio Malard, em 

Defensores públicos da comarca de Contagem 
debatem implementação das audiências de custódia

solenidade no Tribunal de Justiça de Minas Gerais, 
no dia 17 de março.

As audiências de custódia, até agora vigentes em 
Belo Horizonte, a partir de 1º de maio deste ano, es-
tão programadas para ocorrer nas comarcas de Con-
tagem, Governador Valadares, Juiz de Fora, Ribeirão 
das Neves, Uberaba e Uberlândia.

Encontro realizado no 
gabinete da Defensoria 

Geral tratou da implanta-
ção das audiências de 

custódia em Contagem

Defensoria-Geral e  
defensores públicos 
de Contagem dialogam 
sobre alternativas 
para implementação 
das audiências 
na comarca

A Associação Nacional dos Defensores Públicos 
(Anadep) e o Conselho Nacional de Defensores Públi-
cos Gerais (Condege) lançaram, no dia 04.04.2016, o 
edital conjunto para seleção de dois Defensores Pú-
blicos, que serão indicados para representar e exer-
cer a defesa legal de vítimas hipossuficientes, que 
não possuam representação legal perante a Corte 
Interamericana de Direitos Humanos.

O processo de seleção é fruto do convênio celebra-
do entre a Corte Interamericana de Direitos Humanos 
(CorteIDH) e a Associação Interamericana de Direitos 
Humanos (AIDEF), que foi objeto de regulamentação 

Anadep e Condege lançam edital conjunto para indicação 
de defensores públicos brasileiros para concorrerem 
ao cargo de Defensor Público Interamericano

pela AIDEF – inclusive para definição de requisitos bá-
sicos para a seleção dos candidatos.

Os dois candidatos selecionados pela Anadep e 
Condege serão indicados à AIDEF.

As inscrições serão recebidas até às 18h, do dia 
29 de abril de 2016, por meio do e-mail secretaria@
anadep.org.br. A escolha ocorrerá no dia 05 de maio 
de 2016, às 10h, na sede da ANADEP, em Brasília/DF.

A celebração do convênio com a CorteIDH repre-
senta um grande passo para a afirmação da relevância 
da Defensoria Pública no continente americano.

Confira a íntegra do edital.

http://www.anadep.org.br/wtksite/cms/conteudo/26833/EDITAL_DPI.pdf
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Andréa Abritta Garzon
Defensora pública e atual coordenadora da Prevenção Especial à 
Criminalidade – Cpec completa um ano de trabalho na Seds

Entrevista

Acreditar e apostar no ser humano, que “é sempre maior do que o maior erro que ele possa ter 
cometido”, continua sendo a missão do trabalho da defensora pública titular 

da Defensoria Especializada de Segunda Instância – Criminal e ex-defensora pública-geral, 
Andréa Abritta Garzon. 

ASCOM – Quais são as principais ações da Cpec?
Andréa Abritta – A Coordenadoria trabalha com 

quatro programas de prevenção à criminalidade. Um, 
muito conhecido, o Fica Vivo!, a Mediação de Con-
flitos, a Ceapa, que trata das penas alternativas e o 
Presp, que trabalha com o egresso do sistema prisio-
nal, com o intuito de empoderar este indivíduo para 
que ele volte ao mercado de trabalho.

ASCOM – Dentro do organograma da Seds, qual é o 
lugar da Cpec?

Andréa Abritta – A Cpec tem status de subsecre-
taria, sendo vinculada diretamente ao secretário de 
Defesa Social, como são as subsecretarias. Hoje, con-
siderando quem executa a política de prevenção na 
ponta e a equipe de gabinete, são cerca de 950 pes-
soas que trabalham sob a coordenação da Cpec, em 
45 centros de prevenção à criminalidade espalhados 
em todo o Estado, em parceria com uma Organiza-
ção da Sociedade Civil de Interesse Público (Oscip). 
Temos previsão de dotação orçamentária na LOA, que 

Afastada da função de defensora 
desde 2015, quando foi convidada 
pelo Poder Executivo Estadual para 
trabalhar na Secretaria de Defesa 
Social (Seds), Andréa Abritta atual-
mente comanda a Coordenadoria 
Especial de Prevenção à Criminalida-
de (Cpec), além de presidir o Conse-
lho Consultivo de Contratos de Con-
cessão Administrativa da Parceria 
Pública Privada (PPP) Prisional.

Em entrevista à Ascom da De-
fensoria Pública de Minas Gerais, 
Andréa Abritta falou sobre o traba-
lho desenvolvido no Executivo e a 
identidade entre a Coordenadoria e 
a Defensoria Pública.

gira em torno de 35 milhões, dos quais atualmente 
eu sou ordenadora de despesa. Repassamos cerca de 
28 milhões por ano à Oscip que contrata e gere esse 
pessoal na ponta. 

ASCOM –Na sua visão, qual a principal identidade da 
pasta com a Defensoria Pública?

Andréa Abritta – É gigantesca, já começando pela 
missão da Defensoria Pública. A Coordenadoria foi cria-
da para trabalhar com a criminalidade sempre sob a 
ótica de prevenção. E, se traçarmos um paralelo com 
a missão da Defensoria Pública, é exatamente o que 
todo defensor acredita: Que é possível recuperar o in-
divíduo, e é possível, com políticas de prevenção, evitar 
que o indivíduo ingresse na esfera da criminalidade e, 
mesmo depois que ele caia no sistema de repressão 
do direito penal, que ele possa, por meio de mecanis-
mos de prevenção qualificada, não voltar ao sistema.  

continua na página 32  >>
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Objetivos da Cpec como evitar a reentrada no sistema 
prisional, tratar o indivíduo com dignidade e humanida-
de, ainda que ele tenha praticado algum delito, e evitar 
que a juventude ingresse na rotina de criminalidade são 
alguns dos aspectos que demonstram o forte vínculo 
que a Coordenadoria tem com a Defensoria Pública.

ASCOM –Como são aplicados os programas de pre-
venção, por exemplo, o Fica Vivo? 

Andréa Abritta – O Fica Vivo! é voltado para jovens 
de 12 a 24 anos, que estejam cumprindo medidas so-
cioeducativas ou não, e morem em áreas com altos ín-
dices de criminalidade violenta, muito especificamente 
o homicídio. Não é necessário estar estudando, sendo
que um dos objetivos do programa é fazer com que o
jovem retorne à escola e, com as oficinas, que são ba-
sicamente voltadas para a arte e cultura, que ele des-
cubra a possibilidade de se firmar como indivíduo, sem
precisar ingressar na criminalidade.

ASCOM – E a mediação?
Andréa Abritta – A mediação atende qualquer ci-

dadão que more no território, independente de ida-
de ou sexo. Problemas com a vizinhança, demandas 
relativas ao bairro, por exemplo, são levadas para 
dentro do equipamento, onde são realizadas sessões 
de mediação, que podem ser familiares ou comunitá-
rias. A mediação é uma forma de solução de conflitos 
eficiente na qual sempre acreditei e é também outro 
ponto de contato com a Defensoria Pública.

ASCOM – E o Presp e a Ceapa?
Andréa Abritta – O Programa de Reintegração So-

cial dos Egressos do Sistema Prisional (Presp) trabalha 
com o indivíduo egresso do sistema prisional, com o 
objetivo primordial de reinseri-lo no mercado de tra-
balho, para que ele não volte a praticar crimes, evi-
tando seu retorno ao sistema prisional. A Central de 
Acompanhamento de Penas e Medidas Alternativas 

(Ceapa) acompanha as penas alternativas, possibili-
tando opções ao cumprimento de penas, por exem-
plo, para usuários de drogas e autores de violência 
doméstica, que são casos em que temos dificuldades 
em inseri-los na rede parceira, para prestar serviços 
na comunidade. Criamos, em parceria com o Judiciá-
rio, grupos de discussão, e a frequência desses indi-
víduos nos grupos substitui a prestação de serviços.  

ASCOM – E com relação à interlocução da Defensoria 
Pública e o Poder Executivo?

Andréa Abritta – A cessão de um defensor público 
para trabalhar no Executivo, e muito especialmente, 
em uma pasta como esta, estreita sobremaneira o 
contato entre a Defesa Social e Defensoria Pública. 
Considero como uma porta que se abre para a Defen-
soria, em um modelo efetivo de interlocução e par-
ceria. O TCT entre a SEDS e DPMG, que será assinado 
em breve, do qual fui interlocutora e era desejado 
tanto pela política de prevenção quanto pela Defen-
soria, é materialização do que estou dizendo. 

ASCOM – Recentemente, por decisão do STF, um 
membro do Ministério Público, foi impedido de ocu-
par cargo no Executivo. A decisão se aplica à Defen-
soria Pública?

Andréa Abritta – Não, uma vez que a lei da Defen-
soria Pública, e mesmo a Constituição da República, não 
prevê qualquer limitação ou impedimento de o defensor 
público exercer este tipo de função no Executivo. Essa 
parceria do Executivo com a Defensoria já aconteceu 
em outros estados, como por exemplo, no Ceará, onde 
a atual defensora-geral foi secretária de segurança; em 
Brasília, onde o atual diretor do Departamento Peniten-
ciário Nacional é um defensor público de São Paulo e, 
em Tocantins, que a ex-defensora-geral passou um pe-
ríodo na Secretaria de Reforma do Judiciário.

Em Minas, esse movimento é pioneiro, mas não é 
isolado no Brasil. Outras defensorias já viveram esta 
experiência e a reputam como exitosa. O próprio 
Ministério Público, antes da decisão do STF, sempre 
visualizou esse espaço de interlocução como impor-
tante e que deveria ser ocupado. Esse movimento é 
favorável, tanto para o Poder Executivo, quanto para a 
Defensoria Pública, pois os laços são estreitados e os 
gargalos de comunicação são reduzidos. 

Continuação da página 31 | ENTREVISTA

Defensora pública e atual coordenadora da Prevenção Especial à Criminalidade – Cpec completa um ano de trabalho na Seds

continua na página 33  >>

O TCT entre 
a SEDS e DPMG, 
que será assinado 
em breve, (...), é 
materialização do 
que estou dizendo.
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ASCOM – A reciprocidade também é um fator impor-
tante, nesse caso?

Andréa Abritta – Sem dúvida, porque a Defensoria 
Pública sempre buscou muito apoio no Executivo, por 
exemplo, quantos servidores não temos na Instituição 
cedidos pelo Executivo?  Colocar defensores públicos 
cooperando com a missão do Poder Executivo é uma 
forma de ter reciprocidade. O defensor público é uma 
mão de obra qualificada e tecnicamente, muito bem 
preparada, então, por que não ceder em alguns mo-
mentos, esta mão de obra ao Poder Executivo que, 
tantas vezes, é parceiro da Defensoria Pública?

ASCOM – A agenda da Cpec é muito extensa?
Andréa Abritta – Sim, tenho trabalhado muito. A 

agenda do coordenador é pesadíssima, sendo tam-

bém sua responsabilidade fazer a interlocução com o 
Legislativo, o Judiciário, o executivo municipal e com 
o terceiro setor, além da interlocução com outras se-
cretarias, entre outras atribuições. É uma pasta que
tem muita representatividade, pois recebe visitas de
representantes governamentais de outros estados
brasileiros e estrangeiros, mas eu me sinto muito à
vontade justamente pela identidade que a atribuição
da coordenadoria tem com a minha ideologia e com
a função que eu sempre exerci dentro da Defensoria
Pública. Contudo, sei que minha casa é a Defensoria
Pública e que minha passagem aqui é temporária.

>> Veja aqui Relatório de Atividades da Cpec

Continuação da página 32 | ENTREVISTA

Defensora pública e atual coordenadora da Prevenção Especial à Criminalidade – Cpec completa um ano de trabalho na Seds

Encontra-se em fase de conclusão a instalação 
de equipamentos de segurança para as unidades 1 e 
2 da Defensoria Pública na Capital. Estão sendo ins-
talados: um sistema de videomonitoramento com 
gravação e câmeras em todos os andares das duas 
unidades; catracas para o controle de acesso, por 
meio de crachás e biometria, de pessoas aos pré-
dios; e, também, uma central de alarme, com sensor 
de presença. 

Além das medidas de controle, está sendo criada a 
Comissão Permanente de Segurança, que contará com 
a participação de representantes de vários setores da 

Defensoria Pública intensifica medidas de segurança 
dentro das unidades 1 e 2 da Capital

Defensoria Pública, para analisar as possíveis ocorrên-
cias e discutir a implantação do plano de segurança, 
em todo o Estado, que possa minimizar riscos.

Ao final da instalação dos equipamentos, será 
realizada, inicialmente, a capacitação dos funcioná-
rios responsáveis pelo manuseio destes. Em segui-
da, a Defensoria Pública irá desenvolver campanha 
educativa, voltada para defensores públicos, servi-
dores e colaboradores, com o intuito de conscienti-
zar sobre a necessidade de procedimentos que con-
tribuam, não só para a segurança patrimonial, mas 
também, pessoal. 

Segurança

Em fase de instalação, catracas de acesso por meio de crachás e biométrico e câmeras em todos 
os andares das duas unidades

http://www.defensoria.mg.def.br/wp-content/uploads/2016/04/relatorio_cpec_seds.pdf
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Convite: Posse do Corregedor-Geral da DPMG para o biênio 2016-2018

Visita à Defensoria Pública-Geral

Família – No dia 08.04.2016, os defensores públicos 
lotados na área de família e sucessões da Capital com-

pareceram ao gabinete para tratar de questões rela-
cionadas à dinâmica dos trabalhos que lhe são afetos.
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